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Capítulo 1

 

 

No dia 24 de maio de 1863, um domingo, o meu tio, o professor Lidenbrock, voltou precipitadamente para a sua pequena casa situada na Königstrasse, número 19, uma das mais antigas ruas dos velhos bairros de Hamburgo.

A boa Marta deve ter pensado que estava muito atrasada, pois o jantar mal começava a levantar fervura no fogão da cozinha.

«Bem», pensei eu, «se o meu tio tem fome, ele que é o mais impaciente dos homens, vai soltar rugidos de cólera.»

— E já o senhor Lidenbrock?! — exclamou a boa Marta estupefacta, entreabrindo a porta da casa de jantar.

— Sim, Marta, é ele; mas o jantar tem o direito de não estar ainda pronto, pois não são duas horas. Acaba de dar em São Miguel a meia hora depois do meio-dia.

— Então por que voltará para casa o senhor Lidenbrock?

— Ele no-lo dirá, provavelmente.

— Lá vem! Eu vou-me embora, senhor Axel, e o senhor que se entenda com ele.

E a boa Marta voltou ao seu laboratório culinário.

Fiquei só. Mas entender-me com o mais irascível dos professores era o que o meu caráter, um pouco indeciso, não permitia. Desse modo, preparava-me para, prudentemente, refugiar-me no meu quartinho nos altos da casa, quando a porta da rua gemeu nos gonzos; grandes passadas fizeram ranger os degraus das escadas de madeira, e o dono da casa, atravessando a casa de jantar, precipitou-se para o seu gabinete de trabalho.

Durante a sua rápida passagem, tinha atirado para um canto a sua bengala com castão em forma de quebra-nozes, e para cima da mesa o seu chapéu de pelo, ao mesmo tempo que dizia ao sobrinho estas palavras retumbantes:

— Axel, segue-me!

Ainda eu não tivera tempo de me mexer e já o professor gritava num tom de impaciência:

— Então! Ainda aqui não estás?

Precipitei-me para o gabinete do meu temível tutor.

Otto Lidenbrock não era um homem mau, concordo da melhor vontade, mas, a não ser que se deem nele algumas mudanças, improváveis, morrerá na pele de um terrível original.

Era professor em Johannaeum, e dava aulas de mineralogia, durante as quais se encolerizava regularmente uma ou duas vezes. Não que ele se preocupasse em ter alunos assíduos às suas lições, nem com o grau de atenção que eles lhe concediam, nem com o êxito que eles pudessem obter; esses pormenores não o preocupavam nada. Ele dava aulas «subjetivamente», conforme uma expressão da filosofia alemã, para si e não para os outros. Era um sábio egoísta, um poço de ciência que não admitia que lhe tirassem nada; numa palavra: um avarento.

Há alguns professores deste género na Alemanha.

Infelizmente, o meu tio não tinha grande facilidade de expressão. Não digo na intimidade, mas pelo menos quando falava em público, e tratava-se de um defeito terrível para um orador. Com efeito, nas suas demonstrações no Johannaeum, muitas vezes o professor calava-se de repente; lutava contra uma palavra recalcitrante que não queria deslizar por entre os seus lábios, uma dessas palavras que resistem, se enchem e acabam por sair sob a forma pouco científica de uma praga. Isso fazia com que ele se encolerizasse.

Ora, existem na mineralogia muitas denominações semigregas, semilatinas, difíceis de pronunciar, palavras rudes que arranhariam os lábios de um poeta. Não quero dizer mal dessa ciência. Longe de mim. Mas quando nos encontramos na presença de cristalizações romboédricas, tungstatos de manganésio e de titanatos de zircónio, a língua mais hábil tem o direito de emperrar.

Na cidade, era conhecida essa perdoável deficiência do meu tio, e troçavam dela, esperando pelas passagens perigosas; ele enfurecia-se com isso e as pessoas riam, o que não era de muito bom gosto, mesmo para Alemães. E se havia sempre grande afluência às aulas de Lidenbrock, quantos não iriam ali apenas para rirem das cóleras do professor!

Fosse como fosse, o meu tio, nunca deixarei de o dizer, era um verdadeiro sábio. Apesar de muitas vezes partir as suas amostras e fazer as experiências com demasiada brusquidão, ele juntava ao génio do geólogo a visão do mineralogista. Com o seu martelo, a sua ponta de aço, a sua agulha com ímã, o seu maçarico de sopro e o seu frasco de ácido nítrico, era de facto um homem muito forte. Pela fratura, aspeto, dureza, som, cheiro e gosto de um mineral qualquer, ele classificava-o sem hesitar entre as seiscentas espécies que a ciência conta atualmente.

Assim, o nome de Lidenbrock era aplaudido nos ginásios e associações nacionais. Os senhores Humphrey Davy, De Humboldt, os capitães Franklin e Sabine não deixaram de o visitar quando passaram por Hamburgo. Os senhores Becquerel, Ebelmen, Brewster, Dumas, Milne-Edwards, Sainte-Claire-Deville gostavam de o consultar sobre as mais palpitantes questões da química. Essa ciência devia-lhe boas descobertas, e, em 1853, surgira em Leipzig um Tratado de Cristalografia Transcendente escrito pelo professor Otto Lidenbrock, grande in-fólio ilustrado, que no entanto não cobriu as despesas.

Acrescente-se a isto que o meu tio era conservador do museu de mineralogia do senhor Struve, embaixador da Rússia, dono de uma coleção preciosa, de fama europeia.

Era portanto esta a personagem que me interpelava com tanta impaciência. Imaginem um homem alto, magro, com uma saúde de ferro e com os cabelos de um louro juvenil, que lhe tirava uns bons dez anos aos seus cinquenta. Os seus grandes olhos azuis rolavam sem cessar atrás dos óculos, de grossas lentes; o seu nariz, comprido e delgado, assemelhava-se a uma lâmina afiada; as más-línguas diziam que ele era magnético e atraía a limalha de ferro. Pura calúnia: ele só atraía o tabaco, e em grande abundância, diga-se em abono da verdade.

Quando eu tiver acrescentado que o meu tio fazia passeios matemáticos por uma distância de meia toesa, e se eu disser que caminhava com os punhos fechados, sinal de um temperamento impetuoso, ficarão a conhecê-lo suficientemente para não se mostrarem muito desejosos da sua companhia.

Vivia na sua casa de Königstrasse, uma habitação metade em madeira, metade em tijolo, de empena dentada; dava para um desses canais sinuosos que se cruzam no meio do mais antigo bairro de Hamburgo, que o incêndio de 1842 felizmente respeitou.

A velha casa estava um pouco inclinada, é verdade, e estendia a barriga para os transeuntes; tinha o teto inclinado sobre a orelha, como o boné dos estudantes de Tugendbund; de facto, o aprumo das suas linhas deixava muito a desejar; mas, em suma, a pequena casa ia-se aguentando bem graças a um velho olmo vigorosamente encastoado na fachada, que na primavera fazia entrar os seus arbustos em flor através dos vidros das janelas.

O meu tio não deixava de ser rico para um professor alemão. A casa pertencia-lhe na totalidade, continente e conteúdo. O conteúdo era a sua afilhada Grauben, jovem de dezassete anos, a boa Marta e eu. Na minha dupla qualidade de sobrinho e de órfão, tornei-me ajudante-preparador nas suas experiências.

Confesso que mordi com apetite as ciências geológicas; tinha sangue de mineralogista nas veias e nunca me aborrecia na companhia das minhas preciosas pedras.

Resumindo: podia viver e ser feliz na casa de Königstrasse, apesar das impaciências do seu proprietário, pois, apesar de uma maneira um pouco brusca, não deixava de gostar de mim. Mas o meu tio era um homem que não sabia esperar e era mais apressado que a própria natureza.

Quando, em abril, ele plantara resedas nos seus vasos de faiança da sala, ia todas as manhãs puxar-lhes pelas folhas a fim de apressar o crescimento.

Com tal original, só me restava obedecer. Apressei-me pois a correr para o seu gabinete.

 

 

 




 



Capítulo 2 

 

 

O gabinete era um verdadeiro museu. Todos os exemplares do reino mineral se encontravam ali catalogados na mais perfeita ordem, seguindo as três grandes divisões de minerais inflamáveis, metálicos e litoides.

Como eu os conhecia, a esses bibelots da ciência mineralógica! Quantas vezes, em vez de brincar com rapazes da minha idade, eu limpara o pó àquelas grafites, antracites, hulhas, lenhites, turfas! E os betumes, as resinas, os sais orgânicos que era necessário preservar do mínimo grão de poeira! E os metais, desde o ferro ao ouro, cujo valor relativo desaparecia perante a igualdade absoluta dos espécimes científicos! E todas essas pedras, que teriam chegado para reconstruir a casa de Königstrasse, mesmo com um belo quarto a mais, que me serviria tão bem!

Contudo, ao entrar nesse gabinete, eu não pensava em nenhuma dessas maravilhas: só o meu tio me ocupava o pensamento.

Ele mergulhara no seu grande cadeirão de veludo de Utreque, e tinha nas mãos um livro que ele considerava com a maior admiração.

— Que livro! Que livro! — exclamava.

Aquela exclamação fez-me lembrar que o professor era também bibliómano nos seus momentos de lazer; mas um livro adquiria um valor inapreciável a seus olhos desde que fosse impossível de encontrar, ou pelo menos ilegível.

— Vem ver — disse-me ele —; vem ver o inestimável tesouro que encontrei esta manhã ao revistar a loja do judeu Hevelius.

— Magnífico — respondi, com falso entusiasmo.

Com efeito, para quê tanto entusiasmo com um velho in-quarto cuja capa parecia feita de vitela grosseira, um velho alfarrábio amarelado donde pendia uma fita descolorida?

No entanto, as interjeições de admiração do professor continuavam.

— Vês — dizia ele, fazendo a si mesmo as perguntas e dando as respostas —; não é belo? Sim, é admirável! E que encadernação! Este livro abrirá facilmente? Sim, pois fica aberto em qualquer página! Mas fechará bem? Sim, pois a capa e as folhas formam um todo bem unido, sem se separarem em nenhum sítio! E esta lombada, que não tem a mais pequena fenda após setecentos anos de existência! Ah! E uma encadernação da qual Bozerian, Closs ou Purgold se sentiriam orgulhosos!

Falando assim, o meu tio abria e fechada sucessivamente o velho alfarrábio. Eu não podia deixar de o interrogar sobre o seu conteúdo, apesar de isso não me interessar absolutamente nada.

— Qual é então o título desse maravilhoso volume? — perguntei com um interesse demasiadamente entusiástico para não ser fingido.

— Esta obra — respondeu o meu tio, animando-se — é o Heims-Kringla, de Snorre Turleson, o famoso autor finlandês do século XII. E a crónica dos príncipes noruegueses que reinaram na Islândia!

— Na verdade! — exclamei com o maior entusiasmo possível—; e é sem dúvida numa tradução para alemão?

— Bem! — ripostou vivamente o professor —, uma tradução! E para que queria eu a tradução? Trata-se da obra original, na língua islandesa, esse magnífico idioma, rico e simples, que permite as combinações gramaticais mais variadas e numerosas modificações de palavras!

— Como o alemão — insinuei eu, muito oportunamente.

— Sim — respondeu o meu tio, encolhendo os ombros.

— Sem dizer que a língua islandesa admite os três géneros como o grego e declina os nomes próprios, como o latim!

— Ah! — exclamei, um pouco agitado na minha indiferença. — E são belos, os carateres desse livro?

— Carateres? Mas quem te falou de carateres, infeliz Axel? Ah! Tomas isto por um livro impresso? Mas, ignorante, é um manuscrito, e um manuscrito rúnico...

— Rúnico?

— Sim. E agora, queres que te explique o sentido da palavra?

— Deus me livre! — repliquei, com a entoação de um homem ofendido no seu amor-próprio.

Contudo, o meu tio continuava a falar e a instruir-me, contra a minha vontade, em coisas que eu não tinha o mínimo interesse em conhecer.

— Os runas — continuou ele — são carateres de escrita usados outrora na Islândia e, segundo a tradição, foram inventados pelo próprio Ódin! Mas observa, admira, ímpio, estes sinais saídos da imaginação de um deus!

Por falta de réplica, juro que me ia prosternar, género de resposta que deve agradar tanto aos deuses como aos reis, pois tem a vantagem de nunca os embaraçar, quando um incidente veio desviar o curso da nossa conversa.

Foi o aparecimento de um pergaminho imundo, que deslizou do manuscrito e caiu no chão.

O meu tio precipitou-se sobre aquela ninharia com uma avidez fácil de compreender. Um velho documento fechado há tempos imemoriais num velho livro não podia deixar de ter a seus olhos um alto preço.

— Que é isto?!— exclamou.

E ao mesmo tempo abria cuidadosamente sobre a mesa um pedaço de pergaminho com o comprimento de cinco polegadas e a largura de três, sobre o qual se viam, em linhas transversais, carateres incompreensíveis.

Eis o fac-símile exato. Tenho empenho em dar a conhecer estes sinais bizarros, pois foram eles que levaram o professor Lidenbrock e este seu sobrinho a realizar a mais estranha expedição do século XIX:
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O professor ficou durante algum tempo a olhar para os estranhos sinais; depois disse, tirando os óculos:

— São carateres rúnicos. Estes sinais são absolutamente idênticos aos do manuscrito de Snorre Turleson! Mas... que pode significar isto?

Como os sinais de escrita rúnica me pareciam uma invenção dos sábios para mistificar o pobre mundo, não fiquei aborrecido por ver que o meu tio não os compreendia. Pelo menos assim me parecia, pelo movimento dos seus dedos, que começavam a agitar-se terrivelmente.

— No entanto, é islandês antigo! — murmurava ele entre dentes.

E o professor Lidenbrock devia saber bem o que dizia, pois era conhecido como um verdadeiro poliglota. Não que falasse correntemente as duas mil línguas e os quatro mil dialetos empregados à superfície do Globo, mas, enfim, conhecia a sua boa parte deles.

Ia certamente vê-lo entregar-se à impetuosidade do seu temperamento devido àquela dificuldade, e previa uma cena violenta quando soaram as duas horas no relógio colocado sobre a chaminé.

Imediatamente, a boa Marta abriu a porta do gabinete, dizendo:

— A sopa está na mesa.

— A sopa que vá para o diabo — exclamou o meu tio —, e mais aqueles que a comerem!

Marta fugiu e eu segui-a, e, sem saber como, encontrei-me sentado no meu lugar habitual na mesa da casa de jantar.

Esperei alguns instantes. O professor não apareceu. Era a primeira vez, que eu soubesse, que ele faltava à solenidade do jantar. E que jantar! Uma sopa, uma omeleta de presunto temperada com azedas e noz-moscada, vitela com compota de ameixas, e, como sobremesa, camarões com açúcar, tudo regado por um bom vinho de Moselle.

Era o que aquele velho papel ia custar ao meu tio. Por minha fé que eu, na qualidade de sobrinho dedicado, julguei-me obrigado a comer por mim e por ele. Foi o que fiz, com consciência.

— Nunca vi coisa semelhante! — dizia a boa Marta. — O senhor Lidenbrock sem vir para a mesa!...

— É incrível!

— É presságio de qualquer acontecimento grave — continuava a dizer a velha criada, abanando a cabeça.

Na minha opinião, aquilo não pressagiava nada, a não ser uma cena terrível quando o meu tio descobrisse que o jantar dele havia sido devorado.

Estava eu no meu último camarão, quando uma voz retumbante me arrancou às delícias da sobremesa. Fui de um salto da sala de jantar ao gabinete.

 

 

 




 



Capítulo 3 

 

 

— É indubitavelmente escrita rúnica — dizia o professor, franzindo o sobrolho. — Mas há aqui um segredo, e hei de descobri-lo, senão...

Um gesto violento concluiu o seu pensamento.

— Senta-te aí — acrescentou, indicando-me a mesa com a mão — e escreve.

Num instante fiquei pronto.

— Agora vou ditar-te cada letra do nosso alfabeto que corresponde a um destes carateres islandeses. Veremos o que isso dará. Mas, por São Miguel!, toma cuidado em não te enganares!

O ditado começou. Apliquei-me o melhor possível e o meu tio foi-me ditando letra após letra, após o que se formou a incompreensível sucessão de palavras que se segue:

 






	m.rnlls
	esreuel
	seecjde



	sgtssmf
	unteief
	niedrke



	kt,samn
	atrateS
	Saodrrn



	emtnaeI
	nuaect
	rrilSa



	Atvaar
	,nscre
	ieaabs



	ccdrmi
	eeutul
	frantu



	dt,iac
	oseibo
	KediiY




 

Quando acabei este trabalho, o meu tio pegou vivamente na folha e examinou-a longamente, com atenção.

— Que é que isto quer dizer? — repetia ele maquinalmente.

Por mais que o desejasse, eu também não poderia dizer-lhe nada a esse respeito. De resto, o meu tio não me interrogou e continuou a falar consigo mesmo:

— É o que nós chamamos um criptograma — dizia ele —, no qual o sentido se encontra oculto nas letras misturadas aparentemente ao acaso e que convenientemente dispostas formariam uma frase inteligível. Quando penso que talvez se encontre aqui uma explicação ou a indicação de uma grande descoberta!...

Por minha parte, eu pensava que não havia ali absolutamente nada, mas, prudentemente, guardei para mim a minha opinião.

O professor pegou então no livro e no pergaminho e comparou-os.

— Estas duas escritas não foram feitas pela mesma mão — disse ele —: o criptograma é posterior ao livro, e aqui está a prova irrefragável. Com efeito, a primeira letra é um duplo M, que se procuraria em vão no livro de Turleson, pois só foi acrescentada ao alfabeto islandês no século XIV. Assim, há pelo menos duzentos anos entre esse manuscrito e o documento.

Concordo que isso me pareceu muito lógico.

— Sou portanto levado a pensar — continuou o meu tio — que um dos proprietários deste livro terá traçado estes carateres misteriosos. Mas quem teria sido esse homem? Não teria ele escrito o seu nome em qualquer canto do manuscrito?

O meu tio tirou os óculos, pegou numa potente lupa e examinou atentamente as primeiras páginas do livro. No verso da segunda, a do rosto, descobriu uma espécie de nódoa, que dava a impressão de uma mancha de tinta. No entanto, examinando-a de perto, distinguiam-se alguns carateres semiapagados. O meu tio compreendeu que se tratava de algo importante, e, com a ajuda da sua grande lupa, acabou por reconhecer os seguintes sinais de escrita rúnica, que leu sem hesitar:
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— Arne Saknussemm! — exclamou em tom triunfante. — Mas é um nome, um nome islandês, o de um sábio do século XVI, um alquimista célebre!

Olhei para o meu tio com alguma admiração.

— Estes alquimistas — continuou ele —: Avicenne, Bacon, Lulle, Paracelso eram os verdadeiros, os únicos sábios da sua época. Fizeram descobertas de que nós temos o direito de admirar. Terá Saknussemm escondido sob este criptograma incompreensível alguma invenção surpreendente? Deve ser assim. É com certeza.

A imaginação do professor inflamava-se perante tal hipótese.

— Sem dúvida — ousei eu responder —; mas que interesse poderia ter esse sábio em esconder assim qualquer descoberta maravilhosa?

— Porquê? Porquê? Como hei de sabê-lo. Galileu não agiu assim com respeito a Saturno? De resto, veremos: eu hei de saber o segredo deste documento, ou não comerei nem dormirei sem o ter adivinhado.

«Oh!», exclamei de mim para mim.

— Nem tu, Axel — continuou ele.

«Que diabo!», pensei. «Ainda bem que jantei por dias!»

— E, antes de tudo — acrescentou o meu tio —, é preciso descobrir a chave do criptograma. Não deve ser difícil.

Ao ouvir estas palavras, ergui vivamente a cabeça. O meu tio continuou o seu solilóquio.

— Nada mais simples. Há neste documento cento e trinta e duas letras: setenta e nove consoantes e cinquenta e três vogais. Ora, é mais ou menos segundo essa proporção que se formaram os vocábulos dos idiomas meridionais, ao passo que os do Norte são infinitamente mais ricos em consoantes. Trata-se portanto de um idioma do Meio-Dia.

Estas conclusões eram muito justas.

— Mas que língua será?

Era o que eu esperava que o meu sábio tio descobrisse, e entretanto ele revelava-se um profundo analista.

— Esse Saknussemm — continuou — era um homem ilustrado; ora, desde que não escrevia na sua língua materna, devia escolher de preferência a língua corrente entre os espíritos cultos do século XVI, isto é, o latim. Se me enganar poderei tentar o espanhol, o francês, o italiano, o grego e o hebraico. Mas os sábios do século XVI escreviam geralmente em latim. Tenho portanto o direito de dizer a priori: isto é latim.

Dei um salto na cadeira. As minhas recordações de latinista revoltavam-se contra a pretensão de que aquele amontoado de palavras barrocas pudesse pertencer à doce língua de Virgílio.

— Sim! Latim — disse o meu tio —, mas latim confuso.

«Ainda bem que o dizes», pensei eu; «e se conseguires decifrá-lo muito esperto serás.»

— Observemos bem — disse ele, pegando de novo na folha na qual eu tinha escrito. — Eis uma série de cento e trinta e duas letras que se apresentam sob uma desordem aparente. Há palavras que só têm consoantes, como a primeira, m.rnells; outras há em que, pelo contrário, as vogais abundam; a quinta, por exemplo, unteief; ou a penúltima, oseibo. Ora, essa disposição não foi decerto combinada: é dada matematicamente pela razão desconhecida que presidiu à sucessão dessas letras. Parece-me certo que a frase primitiva foi escrita regularmente, e depois oculta segundo uma regra que é necessário descobrir. Quem possuir a chave desta cifra poderá lê-la corretamente. Mas qual será essa chave? Axel, tens essa chave?

Não respondi a essa pergunta, e por uma boa razão. O meu olhar tinha pousado num encantador retrato suspenso da parede, o retrato de Grauben. A pupila do meu tio encontrava-se então em Altona, em casa de uns parentes, e a sua ausência tornava-me muito triste, pois, posso confessá-lo agora, a bonita Grauben e o sobrinho do professor amavam-se com toda a paciência e toda a tranquilidade alemãs. Tínhamos ficado noivos às escondidas do meu tio, demasiadamente geólogo para compreender tais sentimentos. Grauben era uma jovem encantadora, loura, de olhos azuis, com um caráter grave e um espírito sério; mas não me amava menos por isso. Por minha parte, adorava-a, se esse verbo existe na língua germânica! A imagem da minha linda apaixonada tinha-me portanto lançado para fora do mundo das realidades e fez-me entrar no das quimeras, no das recordações.

Revi a fiel companheira dos meus trabalhos e prazeres. Todos os dias ela ajudava-me a arrumar as preciosas pedras do meu tio: punha-lhes etiquetas. Grauben era uma sábia mineralogista! Tinha mais conhecimentos sobre o assunto que muitos professores. Gostava de aprofundar as árduas questões da ciência. Que agradáveis horas nós tínhamos passado a estudarmos juntos! Como eu muitas vezes invejava a sorte dessas pedras insensíveis que ela acariciava com as suas mãos encantadoras!

Depois, quando chegava a altura de nos distrairmos um pouco, saíamos ambos, metíamos pelos caminhos cobertos de erva de Alster e dirigíamo-nos ao velho moinho que tão bom efeito fazia na extremidade do lago; enquanto caminhávamos de mãos dadas, íamos conversando. Eu contava-lhe coisas que a faziam rir com vontade. Chegávamos assim às margens do Elba, e, depois de termos cumprimentado os cisnes que nadam entre os grandes nenúfares brancos, voltávamos ao cais no barco a vapor.

Estava eu nessa altura do meu sonho, quando o meu tio, batendo com o punho na mesa, me trouxe violentamente à realidade.

— Vejamos — disse ele —: a primeira ideia que nos deve ocorrer para alterar o sentido de uma frase é, creio eu, escrever as letras verticalmente em vez de o fazer horizontalmente.

«Bonito!», pensei eu.

— Vamos ver o efeito que isso produz. Axel, escreve uma frase qualquer neste bocado de papel; mas, em vez de dispores as letras atrás umas das outras, põe-nas em colunas verticais, de modo a agrupá-las em número de cinco ou seis.

Compreendi do que se tratava e escrevi imediatamente de cima para baixo:
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— Bom — disse o professor sem ter lido. — Agora, dispõe essas palavras numa linha horizontal.

Obedeci, e obtive a frase seguinte:

 

Aeohurn mm,aea! oumpnu -iieab ttnqGe

 

— Perfeito! — disse o meu tio, arrancando-me o papel das mãos. — Isto já tem o aspeto do velho documento: as vogais estão agrupadas, assim como as consoantes, na mesma desordem; há até maiúsculas no meio das palavras, bem como vírgulas, tal como no pergaminho de Saknussemm!

Não me pude impedir de achar estas observações bastante engenhosas.

— Ora — disse o meu tio dirigindo-se diretamente a mim —, para ler a frase que tu acabas de escrever, e que eu não conheço, bastar-me-á começar pela primeira letra de cada palavra, depois a segunda, depois a terceira e assim sucessivamente.

E o meu tio, com grande espanto seu e sobretudo meu, leu:

 

Amo-te muito, minha pequena Grauben!

 

— Hem! — exclamou o professor.

Sim, sem dar por isso, como apaixonado desajeitado, eu traçara aquela frase comprometedora.

— Ah!, tu gostas da Grauben? — perguntou o meu tio, numa verdadeira entoação de tutor.

— Sim... Não... — balbuciei eu.

— Ah!, tu gostas da Grauben!— repetiu ele maquinalmente. — Pois bem, apliquemos o meu método ao documento em questão!

E o meu tio, voltando a cair na sua absorvente contemplação, esqueceu rapidamente as minhas imprudentes palavras. Digo imprudentes pois o cérebro do sábio não podia compreender as coisas do coração. Mas, felizmente, o documento fez-lhe esquecer tudo.

No momento de fazer a sua experiência capital, os olhos do professor Lidenbrock lançavam raios através dos seus óculos. Os seus dedos tremiam enquanto ele pegava no velho pergaminho. Estava seriamente comovido. Por fim, tossiu fortemente e com voz grave, começando pela primeira letra e depois pela segunda de cada palavra, ditou-me a série seguinte:
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Concluindo, confessarei que também estava emocionado; aquelas letras, ditadas uma a uma, não apresentavam nenhum sentido para mim; esperei portanto que o professor deixasse sair pomposamente dos seus lábios uma frase de magnífica latinidade.

Mas quem teria podido prevê-lo! Um violento soco sacudiu a mesa. A tinta espalhou-se e a pena escapou-se-lhe das mãos.

— Não é isto! — exclamou o meu tio. — Isto não faz sentido!

Depois, atravessando o gabinete como uma bala, desceu a escada como uma avalancha, precipitou-se para a rua e afastou-se velozmente.

 

 

 




 



Capítulo 4

 

 

— Ele saiu? — perguntou Marta, acorrendo ao ruído da porta da rua, que, violentamente fechada, sacudira toda a casa.

— Sim — respondi eu —; ele saiu!

— E o jantar? — perguntou a velha criada.

— Não janta!

— E a ceia?

— Não ceia!

— Como? — disse Marta, juntando as mãos.

— Não, boa Marta, ela não voltará a comer, nem ninguém nesta casa! O meu tio põe-nos a dieta até que tenha decifrado um velho alfarrábio que é absolutamente indecifrável!

— Jesus! Então só nos resta morrer de fome!

Não ousei confessar que com um homem tão excêntrico como o meu tio, era a sorte que nos esperava.

A velha criada, seriamente alarmada, voltou para a sua cozinha, gemendo.

Quando fiquei sozinho, tive a ideia de ir contar tudo a Grauben. Mas como sair de casa? O professor podia voltar de um momento para o outro. E se ele me chamasse? Se quisesse continuar o trabalho de decifração, que nem o velho Édipo conseguiria realizar com êxito? E se eu não estivesse ali para responder ao seu chamamento, que sucederia?

O mais sensato era ficar. Justamente, um mineralogista de Besançon acabara de nos enviar uma coleção de geodes silicosas que era necessário classificar. Pus mãos à obra. Separei, pus etiquetas e coloquei na vitrina todas essas pedras côncavas dentro das quais se agitavam pequenos cristais.

No entanto, essa ocupação não me absorvia. O velho documento não deixava de me preocupar estranhamente. A cabeça fervia-me e sentia-me tomado de uma vaga inquietação. Tinha o pressentimento de uma catástrofe próxima.

Ao fim de uma hora, as minhas geodes estavam ordenadamente arrumadas. Deixei-me então cair no grande cadeirão de veludo de Utreque, com os braços pendentes e a cabeça inclinada para trás. Acendi o meu cachimbo de comprido cano curvo, cujo fornilho esculpido representava uma ninfa descansadamente estendida; depois diverti-me a seguir o processo de carbonização que a pouco e pouco fazia da ninfa uma verdadeira negra. De tempos a tempos, procurava detetar passos na escada. Mas não. Onde poderia estar o meu tio nesse momento? Imaginava-o correndo sob as belas árvores da estrada de Altona, gesticulando, batendo na parede com a sua bengala, afastando os arbustos com violência, arrancando as flores dos cardos e perturbando o repouso das cegonhas solitárias.

Regressaria triunfante ou desencorajado? Quem venceria: o segredo ou ele? Interrogava-me assim e, maquinalmente, agarrei entre os meus dedos a folha de papel na qual se via a incompreensível série de letras traçadas por mim. Dizia para mim próprio: «O que é que isto significa?»

Tentei agrupar aquelas letras de maneira a formar palavras. Impossível! Quer as reunisse em grupos de duas, três, cinco ou seis, continuava tudo a ser absolutamente ininteligível. As letras catorze, quinze e dezasseis formavam realmente a palavra inglesa ice. A octogésima, a octogésima quinta e a octogésima sexta formavam a palavra sir. Finalmente, na terceira linha do documento, observei também as palavras latinas rota, mutabile, ira, nec e atra.

«Que diabo!», pensei, «estas últimas palavras parecem dar razão ao meu tio sobre a língua do documento!» Também na quarta linha vi a palavra latina ludo, que se traduz por «madeira sagrada». É verdade que na terceira linha se lê a palavra tabiled, de ressonância perfeitamente hebraica, e na última linha os vocábulos mer, arc, mère, puramente francesas.

Era de fazer perder a cabeça! Quatro idiomas diferentes naquela frase absurda! Que relação podia existir entre as palavras gelo, senhor, cólera, cruel, madeira sagrada, mutável, mãe, arco ou mar? Só a primeira e a última se aproximavam facilmente: nada de espantar que num documento escrito na Islândia se falasse de «um mar de gelo». Mas daí a compreender o resto do criptograma era outra coisa.

Debatia-me portanto com uma dificuldade insolúvel; o meu cérebro ardia e eu sentia os olhos piscarem sobre a folha de papel; as cento e trinta e duas letras pareciam voar à minha volta, como essas lágrimas de prata que deslizam pelo ar em redor da nossa cabeça, quando o sangue lá sobe vertiginosamente.

Sentia-me tomado de uma espécie de alucinação; abafava, precisava de ar. Abanava-me maquinalmente com a folha de papel, cuja face e verso se apresentavam sucessivamente ao meu olhar.

Qual não foi a minha surpresa quando, ao abanar-me, no momento em que as costas da folha se apresentavam perante os olhos, vi aparecerem palavras perfeitamente legíveis, palavras latinas, entre outras craterem e terrestre!

De súbito, fez-se claro no meu espírito; esses indícios fizeram-me antever a verdade; eu descobrira a chave do enigma. Para compreender o manuscrito, não era sequer necessário lê-lo através das costas da folha! Não. Tal como estava, tal como me fora ditado, podia ser corretamente lido. Todas as engenhosas combinações do professor se realizavam. Ele tinha razão quanto à disposição das letras, razão quanto ao idioma do documento. Era preciso um «nada» para ler de uma ponta à outra aquela frase latina, e esse «nada» era-me revelado pelo acaso!

Compreende-se como me senti comovido! Os meus olhos perturbaram-se. Não podia ler. Tinha estendido a folha de papel sobre a mesa. Bastava-me deitar-lhe um olhar para me tornar senhor do segredo.

Por fim, consegui acalmar a agitação. Impus a mim mesmo dar duas vezes a volta ao quarto para acalmar os nervos, e fui mergulhar outra vez no vasto cadeirão.

— Vou ler! — exclamei, depois de ter feito entrar nos pulmões uma vasta provisão de ar.

Inclinei-me sobre a mesa; coloquei o dedo sobre cada letra sucessivamente, e, sem parar, sem hesitar um só instante, pronunciei em voz alta a frase inteira.

Porém, o espanto e o terror invadiram-me! Senti-me como que atingido por uma pancada súbita. O quê? O que eu acabara de saber tinha-se realizado! Um homem tivera a audácia suficiente para penetrar...

— Ah! — exclamei, dando um salto. — Não, não! O meu tio não o saberá! Só faltava ele vir a ter conhecimento de tal viagem! Quereria fazer também uma! Nada poderia detê-lo! Um geólogo tão determinado! Partiria contra tudo e contra todos! E levar-me-ia com ele, e nós jamais voltaríamos! Nunca! Nunca!

Fiquei num estado de excitação difícil de descrever.

— Não! Não! Isso não sucederá, e visto que eu posso impedir que uma tal ideia ocorra ao espírito do meu tirano, fá-lo-ei. Virando e tornando a voltar a esse documento, ele poderia ocasionalmente descobrir a chave da cifra! O melhor é destruí-lo.

Havia um resto de fogo na lareira. Agarrei na folha de papel e também no documento de Saknussemm; com mão febril ia precipitar tudo nas brasas e aniquilar aquele perigoso segredo quando a porta do gabinete se abriu. O meu tio apareceu.

 

 

 




 



Capítulo 5

 

 

Mal tive tempo de voltar a colocar sobre a mesa o malfadado documento.

O professor Lidenbrock parecia profundamente absorto. O seu pensamento dominante não lhe deixava um momento de repouso; tinha evidentemente perscrutado o caso, pondo em jogo todos os recursos da sua imaginação durante o passeio, e voltava para aplicar qualquer nova combinação.

Com efeito, sentou-se num cadeirão, e, com a pena na mão, começou a escrever fórmulas que se assemelhavam a cálculos algébricos.

Segui com o olhar a sua mão trémula; não perdia um único dos seus movimentos. Que resultado inesperado iria dar-se inopinadamente? Eu tremia, e sem razão, visto que a verdadeira combinação, a «única», já estava encontrada e qualquer outra pesquisa seria forçosamente inútil.

Durante três horas o meu tio trabalhou sem falar, sem sequer erguer a cabeça, apagando, recomeçando mil vezes.

Eu bem sabia que se ele conseguisse agrupar aquelas letras seguindo todas as posições relativas que elas podiam ocupar, a frase ficaria feita. Mas sabia também que apenas vinte letras poderiam formar dois quintiliões, quatrocentos e trinta e dois quatriliões, novecentos e dois triliões, oito milhares de milhões, cento e setenta e seis milhões, seiscentas e quarenta mil combinações.

Ora, havia cento e trinta e duas letras na frase, e essas cento e trinta e duas letras davam um número de frases diferentes, compostas de, pelo menos, cento e trinta e três algarismos, número quase impossível de enumerar e que escapa a qualquer apreciação.

Sentia-me tranquilo a respeito desse meio heroico de resolver o problema.

No entanto, o tempo ia passando; fez-se noite; os ruídos da rua foram diminuindo; o meu tio, sempre curvado sobre a sua tarefa, não viu nada, nem sequer a boa Marta, que entreabria a porta; não ouviu nada, nem mesmo a voz dessa digna criada que dizia:

— O senhor ceará esta noite?

Marta teve de se ir embora sem resposta. Quanto a mim, depois de ter resistido durante algum tempo, fui tomado por um sono irresistível, e adormeci num canto do canapé, enquanto o meu tio continuava a escrever e a riscar sempre.

Quando acordei, na manhã seguinte, o infatigável trabalhador continuava a escrever. Os seus olhos vermelhos, a cor pálida, os cabelos desgrenhados, a mão febril e as faces afogueadas indicavam bem a sua luta terrível contra o impossível, e em que fadigas do espírito, em que contensão cerebral as horas deviam decorrer para ele.

Verdadeiramente, fazia-me pena. Apesar das censuras que me julgava no direito de lhe fazer, sentia-me comovido. O pobre homem estava de tal modo possuído pela sua ideia que se esquecia de se encolerizar. Todas as suas forças vivas se concentravam num só ponto, e como não se escapavam pela sua saída habitual era de temer que a tensão o fizesse rebentar de um momento para o outro.

Eu podia com um gesto, com uma só palavra, abrir esse aro de ferro que lhe apertava o crânio, e não o fiz.

No entanto, eu tinha bom coração. Por que razão ficava mudo em semelhantes circunstâncias? No próprio interesse do meu tio.

«Não, não», pensava. «Não, não falarei! Ele quereria lá ir, conheço-o. Nada poderia detê-lo. Tem uma imaginação vulcânica e, para fazer o que outros geólogos não fizeram, seria capaz de arriscar a vida. Calar-me-ei; guardarei esse segredo que o acaso me fez conhecer! Revelá-lo seria matar o professor Lidenbrock! Que ele o descubra, se puder. Não quero censurar-me por o ter levado à sua perda!»

Resolvido isto, cruzei os braços e esperei. Todavia, não tinha contado com um acidente que se deu daí a algumas horas.

Quando a boa Marta quis sair de casa para se dirigir ao mercado, encontrou a porta fechada. A grande chave não se encontrava na fechadura. Quem a teria tirado? O meu tio, evidentemente, quando voltara na véspera do seu precipitado passeio.

Seria de propósito ou seria por descuido? Quereria submeter-me aos rigores da fome? Isso pareceu-me um pouco forte. O quê? Marta e eu teríamos de ser vítimas de uma situação que não nos dizia respeito em coisa nenhuma? Sem dúvida, e eu recordei um incidente que era de molde a assustar-nos. Com efeito, há já alguns anos, numa altura em que trabalhava na sua classificação mineralógica, o meu tio permaneceu quarenta e oito horas sem comer, e toda a casa teve de se conformar com essa dieta científica. Por minha parte, fiquei com umas dores de estômago muito pouco agradáveis para um rapaz com uma natureza bastante voraz.

Ora, deu-me a impressão de que o almoço ia faltar, assim como a ceia da véspera. Entretanto resolvi ser heroico e não ceder perante as exigências da fome. Marta levava o assunto muito a sério e desolava-se, a boa mulher. Quanto a mim, a impossibilidade de sair de casa era o que mais me preocupava e bem se compreenderá porquê.

O meu tio continuava a trabalhar; a sua imaginação perdia-se no mundo das combinações; vivia longe da terra e verdadeiramente fora das necessidades.

Por volta do meio-dia, a fome aguilhoava-me seriamente. Marta, muito inocentemente, devorara na véspera as provisões do armário da cozinha; já não restava mais nada em casa. No entanto, aguentei-me. Era para mim uma espécie de ponto de honra.

Soaram as duas horas. Aquilo estava a tornar-se ridículo, mesmo intolerável. Abri desmedidamente os olhos. Comecei a dizer a mim próprio que exagerava a importância do documento; que o meu tio não acreditaria nele; que veria nele uma simples mistificação; que mesmo que acreditasse não o deixariam partir; que, finalmente, poderia descobrir por si próprio a chave do enigma, e que eu teria feito abstinência sem necessidade.

Essas razões, que na véspera teria rejeitado com indignação, pareceram-me excelentes; achei mesmo perfeitamente absurdo ter esperado tanto tempo, e tomei o partido de tudo dizer.

Procurei então entrar no assunto sem ser demasiado bruscamente, mas nesse momento o professor levantou-se, pôs o seu chapéu e preparou-se para sair.

O quê?! Sair de casa e deixar-nos fechados? Nunca!

— Meu tio — disse eu.

Ele não pareceu ouvir-me.

— Meu tio Lidenbrock? — repeti, erguendo a voz.

— Que queres? — perguntou ele como um homem que tivesse acordado subitamente.

— Então? Essa chave?

— Que chave? A chave da porta?

— Não — exclamei eu —; a chave do documento!

O professor olhava-me por cima dos óculos; observou sem dúvida qualquer coisa de insólito na minha fisionomia, pois segurou-me vivamente pelo braço, e, sem poder falar, interrogou-me com o olhar. No entanto, nunca foi feito um pedido de uma forma mais clara.

Eu acenei com a cabeça de cima para baixo.

Ele abanou a sua com uma espécie de piedade, como se estivesse a tratar com um louco.

Eu fiz um gesto mais afirmativo.

Os olhos deles brilharam intensamente; a sua mão tornou-se ameaçadora.

Esta conversa muda em tais circunstâncias teria interessado o espectador mais indiferente. E na verdade cheguei a não ousar falar, pois receava que o meu tio me sufocasse com os seus abraços de alegria. Mas a pouco e pouco tornou-se tão premente que eu fui obrigado a falar.

— Sim, essa chave!... o acaso!...

— Que dizes tu? — exclamou ele com indescritível emoção.

— Tome — disse eu, apresentando-lhe a folha na qual escrevera. — Leia!

— Mas isto não significa nada! — respondeu o meu tio, amarrotando a folha.

— Nada, começando a ler pelo princípio, mas pelo fim...

Ainda eu não acabara de falar e já o meu tio soltava um grito, mais que um grito, um verdadeiro rugido! Acabara de se fazer uma revelação no seu espírito. Estava transfigurado.

— Ah!, engenhoso Saknussemm! — exclamou ele. — Tinhas então escrito a tua frase ao contrário?

E precipitando-se para a folha de papel, com o olhar perturbado e a voz comovida, leu o documento inteiro, partindo da última letra para a primeira. Esse documento estava concebido nestes termos:

 

In Sneffels Yoculis craterem kem delibat umbra Scartaris Julii intra calendas descende, audas viator, et terrestre centrum attinges. Kod feci. Arne Saknussemm.

 

O que, deste mau latim, se podia traduzir assim:

 

Desce na cratera de Yocul de Sneffels que a sombra do Scartaris vem acariciar antes das calendas de julho, viajante audacioso, e chegarás ao centro da Terra. O que eu fiz. Arne Saknussemm.

 

Ao terminar esta leitura, o meu tio saltou como se tivesse tocado numa garrafa de Leyde. Estava magnífico de audácia, alegria e convicção. Ia e vinha; apertava a cabeça entre as mãos; afastava as cadeiras; empilhava livros; fazia saltar nas mãos as suas preciosas geodes; dava um soco aqui, uma palmada ali. Finalmente, os seus nervos acalmaram-se, e, como um homem esgotado por grande dispêndio de energia, voltou a deixar-se cair no seu cadeirão.

— Que horas são? — perguntou após alguns minutos de silêncio.

— Três horas — respondi eu.

— O meu jantar está atrasado. Estou a morrer de fome. Vamos para a mesa. Depois, em seguida...

— Em seguida?

— Farás a minha mala.

— O quê? — exclamei eu.

— E a tua! — respondeu o impiedoso professor, entrando na casa de jantar.
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